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Tudo o que, ha d mais cxpressivo e encan-
tador na phvsionomia da crianca. 
A criarão scis-

ma fora de uma 
ballada do RLhc-
110. 

• [ luellige,tc:a e 
mci:;uice. 
. A)egrlaecom-

postura. 
0 brilho pe-

netrante dos, seas 
tormosos Olhos 
encerrando a, 
sur:v:dad, rn e -
hdncllulica d o s 
,angelitos de Cor--
reggio. _ 
. i ,te é o tra-
balho primoroso 
dn nosso illtelli-
dcnoepatritio.iu-
1 i o \'allongo, 
que, como artis-
ta, tem desven-
dadoos maximos 
,r; redor da arte 
photog,raphica. 
Copia rio re-

trato a grand -s 
cïïulens ler da sua 
queri.la [ilhi.lha, 
po le-se aqui ava-
liar a nímia dif-
ficuldade de 
CO119c9111' 11111.1 

b oa posada buli-
cosa tmpacicllc:.1 
tia pequena tra-
quinas. 
Na pharm acia 

de Delfino stcv ond-, cipos°o o lnat;nilico 
qua.lro, admira o aprecía.lor a força de' vonta-
dc lio nosso am!go Julio para obter a consagra-
ção de v_rdadà*o artista. . 

Perfei.am'ente bello, dando a conlprehcnsão 
não só do conh•:c,dor da especialilid—( o que 
•í e muito; mits da intuieao cstll-_fica o alue 
é tudo. 
Parabens. 

Numero 5 

3PE5o, 12 m ji mlíão DE 9$ 

Cheguei ao Peso. 
Ura chegar ao Peso não é :aquilo. de em P111-0-

se correntia rIv.-
qnr às medirias. 
c, tch cr as V e,1b;-

das; clifgar ar> 

Peso cone 1' gran-
de, é a gente ea-
contrar-se na (!9-

tancia thermal 
de t;11 mmn(c' ten-
do primeiro via-
j;ado de VsItrn-
ça até ella em 
magnifico mar-.a-
(1,1U1 e em ra,soa-
vel deligene!a, 
tendo ró foito 
lima rn.wla a meio 
alo caminho. 

A cstra`d;l. rnl-
leia por lindissi-
elos pontos, Coa-

lhados de verdll-

i Ao mutrario de ríflc sc di 
as videiras nR.n. se abra(;am às arvores, com) 
1'1111a'/.CA a 1'tlparl tiras, mas e-.tetlden -'-e pregttl-
çnsamentc sobre latadas bslix.as.. 

5o se vingzr o frusto fluo ha nascido, muita 
producyã f oavnrfa, jlanL consola d',afluelics yne 
díspnusaln com vantagem o 1180 d'aguas pelo de 
vinho. 

• l,xrepçâo feita para os due cunlulativainontl? 

ra, ' eul flue se 
aninham ' vivP.l'1-

das frescas, Im-
mlldes P, apala-
^•adfl9. 

Mais do flue 
tudo os olhos de-
licieiram-sc-mr,c 
rcgalon-so-anc a 
alma, ao admi-
rar a plljauç;t 
,lar videiras no 
Concelho de Mon-
ção. 

...(•111e vmdr,-
negro de sanale!.. 
no baixo Miubo, 

0 



A LAGIIIII.1A 

fazem frequentemente uso dos dous liquidos... 
...Se tivermos boa anneza de vinho Deus 

converta Deu-la-deu—que ó faifa e de bronze, e 
se ergue no alto d'um chafariz, em Monção--
ern recipiente de formoso liquido, afim de que 
IanCé não JAw sobre siláultes, á laia de fiiruu•a 
que sobra,, mas forneça o famosol)haleraao Aquel-
1" que, sequiosos, pelo seu pé passem, nos 
nlezes quentes, em procura do Pêso. 

f 
Estou no, Pèso onde me attrahiram amizades 

velhas e não me desagrada issn, porque antes 
assina do rue assado... pois, felizmente, o moa 
estenago tem rezistewih d'aço, mercê do bom 
trato flue lhe tenho, darin... 
0 Peso ainda não chegota ao peso, porque 

tendo srí um hotel para aceolrniodação dos doen-
tes, por falta de coaaeorrencia doutro. o serviço 
de alimentação e accommodação não satisfaz 
bem. 
Os hospedes n ïo comem só colo a bocca; os 

seus olhos tambem tem o seu disfructe, os ou-
vidos o seu regalo, o corpo sua sensação:.. 

Laus pratos bern cosinhados, d(• bom aspecto; 
uns serventes com uns modos aoariciadores; nina 
cama fresca, tal o desejo a satisfazer cabalmen-
te n'esta estancia. 
,Roma não se, fez n'um dia». 
Doixern o patriotismo refet•ver eh dentro, aca-

bando de vez com a concorrencia portuguezu 
a ltondariz e verão como aqui se nade estar 
bem. 
A vida socegada ('esta aldeia, com ares sec-

cos lavados p, Lias serranias: a falta do pia-
1aodas ensawdreed8ras, com recitadüres medo-
*hos, noite a dentro—e tudo que se, relaciona 
com o soceg0 «d'alrna lêllo e celso» parle con-
tribuir necessariamente para a reconstituição 
phvsica. 
0 viver afiai resume-se, principnlissimarnente, 

n'esta trindade: beber (aguas e vinho), comer e 
dormir. 

Ha-os.fdries em cada uma d'esta,s especialida-
des e em todos ellas tambem os ha uns verda-
deiros barras. ' 

a• 
liontem, h distancia de ïr hilornetros, a pé 0 

a cavallo, foi d'nqui uma troupe, a que Ine 
agrupei, a Argo (?), povoaç<lo hpspauhola. 

Festejava-se n'ella S. Reato. 
Ro :varia e festa de typo quasi minhoto. 
Via-se no arraial bastante polvo cosido eni 

enormes panellões; piscada, idem; ideai; arroz 
.riaiafa•onado, etc. 

Barracas com refrescos, em que abundava o 
escarchado e o anis. 
A procissão foi digna de reparo. 
Na vanguarda velhos e velhas, novos e ne-

vas, em barda, de joelhos se arrastavam pelo 
caminho que a procissão devia seguir. 

Um sol a prumo vergastava-lhe a fronte on-
de escorria, em bica, o suor. 

Atraz ( Vossa aluvião humana piedosae r,rente, 
mn quita de folle. trambeni pai.edoso chorava nus 
suspiros tremules o dolorilsos, fortalecidos, ao 
lado. por uni cai.axa forte... 

iNIIIltofi santos 0111 andores. 

La Virgem aos hon,1bros de quatro nanrhachrts, 
nem frias nem bonitas. 

S. Bento, o or:1±;o. encimado u'um throno 
alantpjnni:uln, á moda da \laia. 
Já proxirno do templo da fregnezia o andor 

rVeste santo neni ia para traz num para diante., 
como o raraoglcej.a. 
Os christãos e christãs, proxirnos, rcvesavam-

se no pegar :i elle, com phrenesim, dando para 
isso, uma pequena esmola ao santo, (11.,10 11111 
pandego recebia. 
Afim do andor entrar na egrbja foi prepiso 

Uma das pessoas p:•eseutes, segundo velho cos-
tume, se d0sembolsasse de quantia suporior a 
que outra off,recesse... 
0 sermão nào o ouvi. 
Disse-rr,10 ulrl gallego, a quem interroguei so-

bre a superioridade do orador: que só nào cho-
rava quero não tivosso coração. 

-Caí. e lá mais fadas ha»... 
0 povo hespauhol esHt triste e acabrt:nhario. 
Não notei no arraial aquella ale,U,ria estrí-

dente, Ilne lhe é- ppciiliir. Principalmente as 
hespanholas, que choravam na tristeza do seu 
rosto. 

'Praziam a alegria calçaria nos enormes sapa-
tos qne usavam. 

Disse. /.ctil. 

N'uma licão de physica. 
0 sr. Nunes (professor) «Os corpos dilatam-

se com o calor. 
Discipulo—aNão me parece verdadeira esta 

lei, porque, apezar do calor tropical que tem 
feito, continua o sr. professor sem augmentar 
um miilimetro». 

1 faneca, meu caro amigo, 
E illus rc verea.lor, 
Em nome do gosto e arte, 
Eu vou pedir-te um favor, 

L:' que mandes retirar, 
—Isto não é brincadeira— 
Do nosso lindo jardim, 
A tosca chocolateira... 

Dirás, tu, que ella serve, 
Que imita o bello repucho; 
Tira.essa coisa e põe lá, 
Um objecto de luxo... 



Attende, pois, ao pedido 
D'um amigo verdadeiro; 
Tira d'ali o prodigio 
Do bote :Augusto A4onteiro. 

U Antunes, relojoeiro, velocipedista e fabri-
cointe de pulverisadôres, é :í ultima hora lavra-
dor. 

Pias tem graça. 
T5o depressa concerta um relogio, como 

monta na bicycleta, como se descalça e rega a 
quanta em S. Pedro. 
Mas a sorte não o protege... N'outro dia 

foram-lhe ás batat•t.ti 
Por tal motivo o nosso homem publicou em 

dois jornaes da terra que ia collocar na nua 
omnia uma. medonhissima ratoeira... 

O amigo, Martins Alituraes, 
Faz siai, a todos sabor, 
Que já vão tem paciencia 
I"r:a rnaisestragos.solll•cr, 

E,' por isso, que vae pôr, 
Cma enorme ratoeira 
Na sua quinta, em S. Pedro, 
Onde uura mão traiçonitra, 

Ficará alli drecpadti. 
N ingnem sr sitrvva a tocar, 
N'esse inétriuni:nto fifnesto 
Capaz cl'urn homem matar. 

A prevenção estsi feitti; 
'stra ,,os não s.ïo impunc3. 
Não toquem, por Deus, nãn tnquem, 
Na coisa do grande Antunes. 

O imperador da China anda muito preoccu-
pado. 

Até já não bebe aguardente. ..-
Nletteram-lhe em caberia que havia ideias de 

dar cabo do seu jornal, por uma fôrma muito 
extravagante... 
Não por meio da coneorrencia de outra, fo-

lha inelhor informada, com artigos de instru-
cção publica... sobre o bichardco da seda e 
outros, etc. etc. 

,Ourrem Saber por que fornia' 
O imperador escreve mal a sua lingua; cada 

perindo que faz é uni repellão na gramniatica; 
suggeita-se, até, á censura dos typographos.. . 

Apesar disso, a sna fólha vém checa de 
Crrrn.. . 

Vae d'alii uma publicação de seu celeste 
iniperio aporita-os á irrisão publica... 

Isto faz suppor ao nosso homem que o fito 
cio campeador é acabar com a sua gazeta... 

. 1. o imperador tem a mania —corno tolos 
os brutos e ignorantes=quc é inteiligente c sa-
bio. 

Colino bate patinas... 

Ì 

A COMARCA 

O Dr. João descobriu 
Um explosivo valente, 
Que fere, inata e maltrata, 
Do mundo terragneo a gente.. 

N'nnca jctutais reeeainoe; 
O governo pode Brear 
A comarca d'I:spozcndc, 
Nós a iremos a arrazar 

Com o segredo potente 
'Do Novaes, que tudo abraza; 
F.' um invento sublime, 
Mais feroz, sim, dite do Da-m. 

Espirito... com ferraduras. 
Un s manarin portu;ucz, em guerra lingua-

reira cola Uni lil.livl-tuo, a quern chama nomes 

ridiculns e pulhorios, para converter a impren-
sa n'uma praça de peixe---em vez de ser um 
gymnasio com aPreciaveis exercicios cere-
braes—acaba por 1lle dizer que elle deve passar 
em frente ria porta da tvpographia, em que o 
periolico é feito, desviado vara e terça. 
Neste dito o jornd(eiro mostra que é um 

I)UI.rU... e como tal c11coucesque ostranseuntes 
e o tal 'ndivi luo precisam evitar, lsassctudo de 
largo... a cara e ter,;a. 

Um ))ornaLstacde província acha graça que 
um individuo fizesse umas Mas cora l•d de s(il)a-
teiro. 
E ri-se.. . 
Ora, quer seja aquelle rapaz desc•alco, surpre-

henlido por um chefe d'estado a fa cr n'uma 
parede traços a c irvão,reveladores d'um artis-
ta; quer sija aquelle dezenho feito na haste 
duma rhena, representando uris mamuth na 
corrida, nos tempos prehistoricos—tudo que 
repesentar intelligencia e gosto é sempre para 
admirar-se e anplaiidir-se. 

Essas tél,ts tinham ideal e fôrma! 
Por isso entendemos que é melhor fazerem 

se bem tr!lcas com p(; de sapateiro, cio que ser-se 
sapateiro a dizer tolices... 

A magnifica publicação, mensal,vimaranensc, 
«Crença y Lettras.,,do Collegio cie S. Damaso, 
traz esta referencia ao nosso yuinrcnario: 

,,A Lagrimas, (barcellense). Taivanina como 
unia gQ:a cie rocio, mas irisada como um raio 

do sol; ligeiramente travèssa e polvilhada de in-
vejavel humor, abre uni sulco de alegria como 
lagrima alegre que é.• 

<,A Lagrima agradecida 
Ao formoso cuitiprimento, 
Goimignri CIIthl491asnL'Ula, 

Da «Crença,,, o beijo talento! 

A Moda Iábustt•ada, puhlicaçìio portujneta feita cnr 1'a-

ris, snh i direc¢in d'unei especialista, rusta 9:11111 reis por tri-

mestre na rua ,lurei, LO, 21Y, Lisboa. Ileceuunenda-se ás senho-

ri s. 
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Um jornal do Brazil ( Bahia)-- A Cidade do 
,SnIwidor—que se diz jornal religioeo, pui,lic>t 
um soneto, firmado por um tal Put(re I%eijd, 
que é o seguinte: 

SUMILICX X VIRGEM 

O coração que chora resignado, 
Ten.lo per_li.lo as illus•es da vid1, 
Como .passaro em busca de guarda, 
Acolhe-se ao teu seio imnlaculado. 

E's cómo um rio azul, rio sagrado, 
Em cuja ïransparcncia ttdornleci]a, . 
Transforma-se a vida perverti la 
E se lavam as manchas do pecca.lo, 

Bendita sejas tu, cuja bonla le 
Tem sorrisos de paz e redempção, 
Para os tristes que chorar, na orfan.!adc.. 

E,, pára dor que nüo tem consolacão 
Ben5lita sejas tu, que és Pie laje, 
Conduzindo a nliseria pela mão. 

Mídre, Feijci . 

Ora este meFmo soneto foi publica.lo aqui, 
n'um dia de festa, elil li especial d'- Lc4-
y. iriuc, como vai ver-se: 

It1ìI'CGIU\1 .I ECCATORUM 

O cora;ìto que chora resifna.lo, 
TCIl'lo,perdi.lo as illus,Ses da Vl.la. 
Como um passaro em busca •_!è guarita 
.-colhe-se ao teu scío, inunacula.!o. 

E's como um rio azul, rio sagrado, 
Em cuja ;ransparenc a adormeci Ia 
,fie Lr'ure:Jurrreu ti ex?.,ten;iu parv•rtdda, 
E. se lavam as culpas do peccalo. 

Bcmdita sejas tu, cuja hond•ld'> 
Tem sorrisr.>s dc paz e relenlp.ão 
Para os tristes que vivem na orp:landaJe, 

Para. a dôr que não tem consolação... 
l;rmdi.a sejas tu, que és u k'ie.iode, 
Conduzindo a ltilizeria pela mão! 

_112GOYGiO I''P•)Ú. 

.ls que o tal Muire hei:,j3 f^z ao 
belo sonéto do illosc e poe.a prn•tuguez An-
to,,lio Feilo,,são venla3Ciro, atenta-los ao bonl. 
gosto litterario, assim como o plagio o é ;i pro-

prieda.le lítteraría, att(-ntad-) que en1 lin„1ua-
genl vulgar s-, chama -11111 rou'ro. 
A f)lha do Brazil diz-se religiosa. Ora, .1_sus 

Chrts_o 1111.1 lo.t perdoar as .injurias do pro-
ximo; !nas não aconselha o roubo. :Nfand 
pelo contrario, dar a Cezar o que é de 
I louve en1 1 fe;panlia um palre l,e'yí, t.lue f"+i 

uni dos espi1•ires nla;s cultos do •eu tentptl. 
Aquelle. o do Braztl, não é calo3.Clarupio. 

'Naturalmente, se àssim respeita: a crena 
d Poma, temos qualquer dia um r+nnpimen;o 
(1 fé... 

Agarra nos p,a1,11os 1e 1)avil. er >ga a diz.,:" 
que são d'elle, pondo-lhe o n;y»t :r bailo. 
O peor é que- p, mia, ticamr':' Cornos_.. 

1-

1 im littérato ih Vieira -p or nj,P pod_r ,er 
me,li o: mero da íntell.genc:a yu., o atraiço 
ra--fizera cna,_ar no alto 1lintx.> que «rec 
bera un1 bil'lnte postal p lo c.Orr r. 
Riad:_. foi ta•cesvariamente pa,.}telegru(sh,r, 

e pwra se certificar que o foi por esta via 
se a Icttra e dt' proprio... 

1., o pão de Deus  a crear escril.ìores... 

José tilathins: provedor, 
Da ca[)<, 11•1 dc S. 15raz, 
Para bem d'es,a h manda:I• 
PP01119tte que tudo frtz. 

1'em um projecto d'arronrba 
Na sita mcntc abtazada, 
aa justou couro -<1lata sés:;» 
P ra ayuelle sitiu uma es•l ates. 

ios futuros provedores ,i 
V a e o , Z, .lar t:3rte exenifílo, 
.JJ contrastou com o , Frincha ,, 
O risco d'um granel: • Templo. 

7IVas Cald ts do Eirogo, 
7,e Nosso vae arl•asar! 

Ouel. as- o•uas de Ninï;es 
Até às nuvens Icvur. 

Ot.lcr ,omente une previlegio 
Oue .le ti. ! az os festeiros, 
Chamem para a r<•lnari<l, 
só a han.!a dos Bombeiros. 

O re.lnetor da « Folha que não é dé, fzarcel 
Ins, laz suus, U a:ucrey andu as do ,•• Iinllu •, de 
hamalt••ãn, unla•; palavra'.: oticnsivas que, 1,111 
yne,tão pes.enrrlis;i.ºlctl, eram ( liríf;id>ts a uul pa-
tri,.io nosso. Isso -conto vil pretexto dl, taI jor-
nulr; a não gostar .!o rcf rido é 
um aL'o vergonhoso que ahi virnus •onlemna-
do por tola a gente de senso. Aquilo núo s,-

de, ser • 1,rY,unlx•su, é rc 
volume! 

1, vPC) ,,raphia Pai cellense, junto ao Café AItuto> 
f•.•itor l<esponsavei---João G. da'•:Iva. 

NIcz 'lo reis. 


